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Subprefeitura Itaquera 
realiza operação para 

intensifi car fi scalização e 
coibir perturbação do sossego

Descarte irregular de lixo 
e entulho na Cohab 

Acidentes na “calçada da 
fama” de buracos na Cohab 2

Atendendo pedido de moradores e lideranças, a Subprefeitura Ita-
quera está fechando o cerco contra fl uxos clandestinos e reali-

zando operações fi scais aos fi nais de semana com o objetivo de coibir a 
realização desse tipo de festa, que tem perturbado o sossego das famílias. 
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Aavenida Cristovão de Salamanca é uma das mais tradicionais vias 
do Conjunto José Bonifácio (Cohab 2) em Itaquera, mas a tradi-

ção da via, não garante uma rua sem buracos e um passeio público digno 
de seus moradores. 
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Considerado o maior conjunto habitacional da América Latina, o 
Conjunto José Bonifácio tem um comércio pujante, tem cada vez 

mais força no esporte com o Centro Olímpico em frente a Praça Brasil, 
que por sua vez é uma opção em entretenimento com food trucks e shows 
populares.Página 4

Confi ra a programação 
dos Blocos de Carnaval 

em Itaquera

Rotina de roubos impõe o medo no 
Jardim Nossa Senhora do Carmo

O Jardim Nossa Senhora do Carmo sempre foi considerado um bairro nobre com casas de médio e alto padrão, numa localização 
privilegiada, próxima a maior área verde urbana dentro da cidade de São Paulo, o Parque do Carmo.  O que era para ser um paraíso 
para moradores e comerciantes se tornou um amargo pesadelo, com uma rotina de roubos de carros, furtos e assaltos a mão armada. 
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A folia começa ofi cialmente no pré-Carnaval, nos dias 22 e 23 de 
fevereiro, com desfi les dos blocos Acadêmicos do Ipanema, Blo-

quinho dos Jatobazinhos e Bloco Jatobá, nos dias ofi ciais da festividade, 
tem Bloco Toca Raulzito SP, no dia 02, e Bloco Família Carmosina, no 
dia 04 de março. Já o pós-carnaval é por conta dos blocos Cordão Sucatas 
Ambulantes, que desfi la no dia 08, e Bloco Quintal da Xica que desfi la 
dia 09 de março encerrando o carnaval.
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Professora e ativista social Simone 
Rego fala sobre a importância da leitura 

na vida estudantil
A E.E. profa. Ernestina Del 

Buono Trama já tem projetos e 
eventos para o ano de 2025 com 
o objetivo de melhorar o rendi-
mento e o engajamento dos nos-
sos estudantes e aprimorar o am-
biente escolar para que seja cada 
vez mais acolhedor e produtivo.

Reestruturamos a biblioteca/
sala de leitura para aguçar e ins-
tigar os alunos em sua curiosi-
dade, busca pelo conhecimento 
e prazer pela leitura, elementos 
fundamentais do processo de 
aprendizagem.

Para a inauguração deste es-
paço, convidamos a professora 
e ativista social Simone Rego, 
representante da ONG ACADE-
MIA CAROLINAS, um impor-
tante projeto social situado na 
comunidade Souza Ramos que 
tem impactado a vida de muitas 
pessoas da região. Simone falará 
sobre a importância da leitura e 
dos seus aprendizados, não só 
para a vida estudantil/acadêmi-
ca, mas para a vida em geral.

Em breve, também iniciare-
mos o PROJETO USP 2025, as 
atividades e eventos de Consci-
ência Negra e um projeto volta-
do à empregabilidade dos estu-
dantes com a participação dos 
professores Alexandre, Dora, 
Fabiana, Marcos, Regina, Lu-
ciana, Araci em conjunto com os 
alunos, professores e represen-
tantes de sala e o Grêmio.

Destacamos a participação e 
reiteramos os agradecimentos à 
Gestão da escola nas figuras de 
sua diretora, Carla de Oliveira; 
do vice-diretor Oliveira, Wagner 
Fernandes; das coordenadoras 

pedagógicas, Adriana Stela e 
Carla Carvalho; assim como, a 
usual parceria e presença da Di-
retoria de Ensino Regional Leste 
3 por meio do seu dirigente, Eric 
Vellone. Obrigados a todos!

Aproveitamos e deixamos o 
convite àqueles que queiram in-
tegrar as ações de nossa comu-
nidade escolar para que façam 
parte. Entre em contato!

                                   
                             Botox na cara do cara de pau
Tem uns caras na política, que se você jogar uma carapuça ao 

alto, fazem questão de pular e pegar para eles, gritando “é minha, 
é minha”. Como se fosse um rebote no garrafão, quem acompanha basquete sabe o que é isso, 
mas no caso dos politiqueiros, não é a bola, é a carapuça.

                                                         Botox na cara do cara de pau 2
Bastou uma líder comunitária sair falando da ascensão financeira de um certo suposto líder, que 

o dito cujo voltou a usar a velha calça jeans de limpar o quintal e mandou a esposa tirar o botox da 
sua cara. Aliás, botox que deve ter sido financiado com dinheiro da população, pois o safado em 
questão é pago pelo erário público. Ah quem diga que o personagem em questão esbravejava com 
a esposa “tire logo, tire logo”, referindo-se ao botox de sua cara. A incauta companheira tentou 
em vão com um chumaço de algodão molhado no Leite de Rosas. Dizem que passou Minancura 
também. No dia seguinte apareceu com a fuça toda ferrada.

                                                                   Trouxa de Itaquera
Estarei nos próximos dias homenageando o grande trouxa de Itaquera. No caso será uma auto 

homenagem, estarei homenageando eu mesmo com direito a hino nacional, saudação do pavilhão 
de nossa República e quiçá até mesmo a presença de uma Banda Marcial. Será uma solenidade 
limitada, aberta a apenas alguns convidados. Ainda estou em negociação com o local da home-
nagem. Estarei homenageando eu mesmo, pois estou de saco cheio de aproximar as pessoas, in-
centivar alguma iniciativa e quando tudo começa a dar certo, sou deixado de lado, simplesmente 
esquecido.

                                                             Eu era feliz e não sabia
Confesso que cheguei a criticar alguns jornais coirmãos no passado, eram críticas referentes a 

linha editorial, textos ou alguma reportagem, mas tenho que admitir que eu era feliz e não sabia. 
Pois os jornais que critiquei tinham linha editorial, planejamento, textos bem elaborados, eu con-
cordando ou não, muito diferente do que vimos nos dias de hoje.

                                                              Eu era feliz e não sabia 2
Vivi para ver o escarnio de supostas publicações. Dia desses vi uma revista nas redes sociais. 

Claro que me chamou a atenção. Perguntei onde era distribuída e se era somente on-line. Res-
ponderam que era on-line, pedi o link e disseram que era somente naquele mesmo Instagram. 
Acontece que a tal revista é feita somente de capas com fotos de alguns famosos, mas não tem 
texto algum. Somente uma capa com uma foto e uma chamada. Vivi para ver isso!  O cara diz que 
tem uma revista, mas na verdade divulga somente uma capa. Fiquei revoltado comigo mesmo, 
pois sei da luta dos jornais de bairro para se manterem firmes e fortes, ai aparece um lunático auto 
proclamado jornalista e fica dando dessas. Aliás existem muitos jornais sérios e comprometidos 
com a verdade e com seus bairros: Desenvolve Itaquera, Folha de Vila Matilde, Gazeta de São 
Mateus, Gazeta de Pinheiros, entre muitos outros. Aí aparece um maluco publicando só capa em 
redes sociais... é de fod....

                                                          Associação palco de lunáticos
Uma entidade classista séria, que vi a sua fundação, aliás noticiei o dia do lançamento há uns 

13 anos atrás não pode ser palco de lunáticos como o citado acima. Já estou avisando que vai 
dar rolo, o cara vai arrastar todo um trabalho sério que acontece há anos. Quem avisa amigo é...
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Córrego cheio de lixo na Vila Progresso
O córrego que margeia a sua Modelo em Vila Progresso está com suas margens repletas de lixo e entulho, fruto de descarte irregular. Na altura do 

número 191 a situação é ainda pior, pois lá existe uma boca de lobo que está entupida desde janeiro.
“A cada chuva é uma nova enchente e com todos este lixo a situação é ainda pior”, denuncia uma moradora que enviou as imagens a este jornal. 

Ela solicita a limpeza urgente, para que a próxima enchente não seja ainda pior.

Rotina de roubos impõe o medo no Jardim 
Nossa Senhora do Carmo

O Jardim Nossa Senhora do Carmo sempre foi considerado um 
bairro nobre com casas de médio e alto padrão, numa localização 
privilegiada, próxima a maior área verde urbana dentro da cidade 
de São Paulo, o Parque do Carmo.  O que era para ser um paraíso 
para moradores e comerciantes se tornou um amargo pesadelo, 
com uma rotina de roubos de carros, furtos e assaltos a mão ar-
mada. Os moradores estão organizando protestos como panelaços 
como forma de chamar a atenção da Secretaria Estadual de Segu-
rança Pública

Segundo o Conselheiro Participativo Ezequiel Amorin Ferreira 
os crimes tem acontecido em sua maioria na região da rua Ble-
caute, chegando na avenida Francisco Tranchesi e avenida Maria 
Luiza Americano. Ele vivencia todo o drama, pois também é mo-
rador do bairro.

Em uma breve lista elaborada pelo conselheiro são dezenas de 
ocorrências somente neste ano, entre as quais: assalto a pedestre 
na avenida John Speers, assalto a pedestre em ponto de ônibus 
na avenida Francisco Tranchesi, roubo de carro na avenida John 
Speers e diversas outras ocorrências de assaltos a pedestre, roubo 
de carros e furtos a residências.

O conselheiro participativo destaca ainda que a população tem 
levado as ocorrências ao Conseg (Conselho de Segurança) do 53° 
Distrito Policial, que por sua vez encaminha os casos a Policia 
Militar, a Policia Civil e Guarda Civil Metropolitana.

Ezequiel Amorim lamenta o grande número de ocorrências, que 
chegam a 4 por semana. “Na última sexta feira roubaram um car-
ro na rua Blecaute. Este número poderia ser ainda maior se todos 
registrassem Boletim de Ocorrência”, destacou.

Para completar o dantesco quadro do Jardim Nossa Senhora 
do Carmo, estão sendo furtados até portões de residências, bem 
como tampas de caixa de correio e até lixeiras. “Tudo que é metal 
eles levam, mas reitero a necessidade de as vítimas registrarem 
boletins de ocorrência para que gere estatística e assim a Secreta-
ria de Segurança dê mais atenção para o nosso bairro”, finalizou.

Vale destacar ainda quem nem a proximidade com o 53° DP 
do Parque do Carmo e a Base da Policia na avenida Maria Luiza 
Americano, não é capaz de intimidar os meliantes

Prefeitura de São Paulo oferece programas de apoio 
ao combate às drogas e ao alcoolismo

Em alusão ao Dia Nacional de Combate às Drogas e ao Alcoolismo, 
celebrado em 20 de fevereiro, a Secretaria Municipal da Saúde (SMS) 
alerta sobre a importância das ações de prevenção e combate para 
apoiar pessoas com problemas relacionados ao uso de álcool e outras 
drogas bem como suas famílias. 

O ModeraSP, funcionalidade disponível dentro do aplicativo munici-
pal e-saúdeSP, voltada para a prevenção do consumo excessivo de álcool 
tem sido uma grande aliada das equipes das Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs) na conscientização sobre os riscos do uso de bebidas alcoólicas. 
A ferramenta tem o objetivo de fornecer orientação e estimular mudanças 
de comportamento na população sobre o consumo de álcool e, atualmen-
te, mais de 50 mil usuários já utilizaram esse recurso. 

Além de promover a educação em saúde, a ferramenta detecta casos de 
alto risco para direcioná-los ao tratamento na Rede de Atenção Psicosso-
cial (Raps) do município. Segundo o inquérito telefônico Vigilância de 
Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas (Vigitel) de 2023, 
20% da população maior de 18 anos na cidade consome álcool de ma-
neira abusiva.

Ao acessar o e-saúdeSP, o usuário inicia sua experiência no Modera SP 
respondendo ao "Alcohol Use Disorders Identification Test" (Audit), um 
questionário desenvolvido pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 
e validado no Brasil. Com até 10 respostas, a ferramenta fornece uma 
pontuação que classifica os padrões de consumo de álcool em quatro 

áreas de risco (Baixo Risco, Risco Moderado, Alto Risco ou Possível 
Dependência).

Após a avaliação, a ferramenta direciona o usuário para um "Plano 
de Mudança", incentivando uma reflexão sobre a redução ou interrup-
ção do consumo de álcool. Nesta etapa, o usuário pode assistir a vídeos 
motivacionais, participar de quizzes sobre mitos e verdades do álcool, 
refletir sobre suas motivações para beber, praticar exercícios respirató-
rios e definir um limite semanal de consumo, registrado em um "Diário 
de Consumo" que é pode ser modificado e monitorado semanalmente.

A biblioteca de conteúdo disponível oferece informações sobre recei-
tas de drinques sem álcool, os danos do álcool à saúde, custos associados 
e vídeos com dicas de especialistas, além de direcionar o usuário para 
encontrar ajuda especializada em álcool e drogas direcionando para a 
página da prefeitura.

Caso a ferramenta identifique que o usuário está na zona 4 (possível 
dependência), a Unidade Básica de Saúde (UBS) é notificada para re-
alizar uma busca ativa e oferecer acolhimento com acompanhamento 
médico e multidisciplinar, que pode incluir diagnósticos, intervenções 
individuais ou coletivas, ou encaminhamentos para o Centro de Atenção 
Psicossocial Álcool e Drogas (Caps AD).

                                       Saúde Mental

A SMS destaca que o cuidado em saúde mental para aqueles que en-
frentam questões relacionadas ao uso excessivo de álcool e outras dro-
gas é fornecido por meio de uma rede estruturada de serviços chamada 
Rede de Atenção Psicossocial (Raps). Esta rede implementa estratégias 
de redução de danos, entre outras iniciativas. Os Centros de Atenção Psi-
cossocial (Caps) especializados em Álcool e Drogas (AD) funcionam em 
regime de porta aberta, oferecendo acolhimento imediato sem a necessi-
dade de agendamento.

A cidade de São Paulo conta com 103 Centros de Atenção Psicossocial 
(Caps), divididos em 34 unidades para a população infantojuvenil (IJ), 
34 para adultos e 35 voltados para álcool e drogas (AD). 
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Durante o final de semana foram fiscalizados estabelecimentos 
nas avenidas Caititu e Ernesto de Souza Cruz

Atendendo pedido de morado-
res e lideranças, a Subprefeitura 
Itaquera esta fechando o cerco 
contra fluxos clandestinos e reali-
zando operações fiscais aos finais 
de semana com o objetivo de coi-
bir a realização desse tipo de festa, 
que tem perturbado o sossego das 
famílias. 

As reclamações são de que aos 
finais de semana pessoas que resi-
dem próximas aos locais onde es-
ses fluxos acontecem, além de não 
conseguirem dormir, são impedi-
das de saírem de suas casas e obri-
gadas a ouvir músicas com letras 
de duplo sentido em volume ex-
tremamente alto, e conviver com 
o barulho produzido pelo “bololo” 
– quando se retira o filtro do esca-
pamento para aumentar o ruído do 
motor da moto. No cardápio desse 
tipo de festa: bebida, sexo e dro-
gas. Tudo ao ar livre. 

No último final de semana, dias 
16 e 17, operações foram realiza-
das nas avenidas Caititu e Ernes-
to de Souza Cruz, em Cidade AE 
Carvalho. Locais onde acontecem 
os maiores fluxos em Itaquera. 

Comandada pelo Subprefei-
to Rafael Limonta, com o apoio 
da Polícia Militar e da GCM, a 
operação contou com a presença 
de fiscais de posturas municipais 
e agentes de apoio. Segundo o 
Subprefeito “a mensagem é clara: 
festas clandestinas e atividades ile-
gais não serão toleradas e aqueles 
que desrespeitarem a lei serão pu-
nidos”.

A ação faz parte de uma estra-
tégia da administração municipal 
para garantir o bem-estar da popu-

lação. “A Subprefeitura Itaquera 
segue comprometida em garantir 
a ordem pública e a qualidade de 
vida dos munícipes, reforçando a 
fiscalização e promovendo a se-
gurança no território. A população 
se sente mais segura e confiante 
com a presença das autoridades 

no combate a essas práticas ilegais 
que prejudicam o convívio pacífi-
co e o sossego das famílias”, afir-
ma o Subprefeito que faz questão 
de acompanhar pessoalmente as 
ações. 

Na rede social do Subprefeito, 
pessoas elogiaram a operação.

 

MUTIRÃO DE ZELADORIA

Subprefeitura Itaquera realiza 
operação para intensificar 

fiscalização e 
coibir perturbação do sossego

Como a Subprefeitura Itaquera está 
lidando com o aumento do descarte

 irregular no território
A Subprefeitura Itaquera rea-

lizou no último sábado (15) mais 
uma edição da Operação São Pau-
lo Limpa, que intensifica as ações 
de zeladoria em regiões com histó-
rico de descarte irregular de lixo e 
de alagamentos. A ação foi realiza-
da na Avenida José Pinheiro Bor-
ges – Radial Leste – e contou com 
equipes de limpeza mecanizada e 
manual de boca de lobo e galerias, 
limpeza de áreas ajardinadas, pin-
tura e capina de guias e remoção 
de entulho. Foram coletadas mais 
de 40 toneladas de descarte irregu-
lar no trecho entre a Rua Erli até o 
Viaduto da Jacú-Pêssego. 

  A Operação, que se soma aos 
serviços regulares de zeladoria no 
território, também tem o objetivo 
de sensibilizar a população sobre 
o correto descarte do lixo em lo-
cais apropriados e ou em horários 
adequados. 

Segundo o Subprefeito Rafael 
Limonta nesta época de chuvas, 
até mesmo o lixo domiciliar, se for 
colocado em horário diferente da 
coleta, pode agravar a ocorrência 
de enchentes. Ele explica que “o 
lixo jogado nas ruas é carregado 
pelas chuvas para dentro das re-
des de drenagem e, com isso, as 
galerias ficam entupidas; é então 
que a água, que não tem por onde 
escorrer, alaga ruas e dificulta a 
passagem de veículos e pedestres, 
invade casas e comércios causan-
do prejuízos e transtornos”. 

É importante lembrar que a 
Subprefeitura Itaquera conta com 
7 (sete) ecopontos para o descar-
te correto, uma unidade de eco-
ponto móvel instalada todo final 
de semana pontos estratégicos da 
região, além da Operação Cata-

-Bagulho, que percorre as vias da capital para coleta gratuita de objetos 
volumosos e materiais sem uso.

Mesmo com os esforços das autoridades locais em promover a limpeza 
e a manutenção do espaço urbano, é essencial que a população também 
assuma seu papel na preservação do ambiente.

Segundo o Limonta, a conscientização da população sobre a importân-
cia de descartar corretamente o lixo, é fundamental para manter a cidade 
limpa; “cada indivíduo tem um papel importante nesse processo de cui-
dado com o espaço público, e é fundamental que todos façam a sua parte 
para garantir a limpeza e a conservação da nossa cidade. Juntos, podemos 
construir um ambiente mais sustentável e acolhedor para todos”. 

Descarte irregular de lixo e entulho 
na Cohab 2

Considerado o maior conjunto habitacional da América Latina, o Conjunto José Bonifácio tem um comércio 
pujante, tem cada vez mais força no esporte com o Centro Olímpico em frente a Praça Brasil, que por sua vez 
é uma opção em entretenimento com food trucks e shows populares.

Mas uma via em especial tem tirado o sono dos moradores e frequentadores: a rua Alfredo Ricci tem virado 
um ponto viciado de descarte de lixo e entulho, justamente em frente a viela que dá acesso a Praça Brasil.

Os moradores reclamam do lixo e entulho que ali é depositado quase todos os dias. O local que parece ser 
um imóvel que foi demolido está com lixo, entulho e até lixo orgânico é jogado ali, o que atrai insetos e ratos.
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Informe publicitário

Quando o lixo não é lixo

A definição de l ixo,  de acordo com o Dicionário Aurél io  da 
Língua Portuguesa,  é  “o que se  varre  de casa,  da rua,  e  se 
joga fora;  entulho;  coisa  imprestável” .

Causa cer ta  surpresa,  portanto,  que o l ixo,  a lgo de que todos 
querem se l ivrar,  seja  motivo de preocupação de muitos  gestores 
públ icos ,  empresár ios  e  c idadãos em todo o mundo.  São diversos 
os  motivos que levam governos,  empresas  e  famíl ias  das  mais  di -
ferentes  c lasses  sociais  a  dedicar  a tenção,  recursos f inanceiros 
e tempo para  “cuidar”  do l ixo.  Geralmente,  preocupações com o 
próprio bem-estar  e  da população,  meio ambiente  e  impactos  ao 
cenário urbano encabeçam a l is ta .

O ponto pr incipal ,  contudo,  a inda que não esteja  completamente 
claro para  todas as  pessoas,  é  que se  não forem adotadas medidas 
ef icazes  para  cuidar  do l ixo – e  aqui  es tamos falando da gestão 
adequada de resíduos sól idos de forma abrangente  – ,  não demorará 
muito para  que a  sobrevivência  do ser  humano em nosso planeta 
seja  ser iamente comprometida.

Basta  lembrar  que a  população mundial  ul t rapassou a  marca de 8 
bi lhões de pessoas e  as  es t imat ivas  são de que chegue a  10 bi lhões 
até  2050,  mas as  dimensões de nosso planeta  cont inuarão inal tera -
das.  Como o ser  humano gera  resíduos do momento em que nasce 
até  a  sua morte ,  é  inevi tável  que a  geração de resíduos aumente.

E aqui  é  importante  destacar  a  diferença entre  l ixo,  que por  def i -
nição é  a lgo imprestável ,  que não tem mais  ut i l idade;  de resíduos 
que podem e devem ser  reaprovei tados.  A r igor,  os  res íduos or-
gânicos,  como restos  de comida,  f ra ldas  e  papel  higiênico usado, 
devem ser  acondicionados em um saco e  dest inados para  a  coleta 
domici l iar.  Eventualmente,  uma parcela  do resíduo orgânico pode 
ser  usada para  compostagem.

Os resíduos secos,  contudo,  como embalagens plást icas ,  la tas  de 
alumínio,  papelão e  papel ,  são mater ia is  que podem ser  reciclados 
e ,  dessa forma,  usados para  a  fabr icação de outros  produtos .  Entre 
os inúmeros benefícios  desse processo,  vale  f r isar  que recursos 
naturais  são preservados,  portanto,  o  meio ambiente  agradece.

Mas,  em nossas  casas ,  o  que deve ser  fe i to  com os mater ia is  que 
podem ser  reciclados? Eles  devem ser  colocados em um saco se -
parado do mater ia l  orgânico e  disponibi l izado na calçada apenas 
quando o caminhão da coleta  selet iva passar  no local .  Vale  des -
tacar  que em todas as  19 subprefei turas  a tendidas  pela  Ecourbis , 
nas zonas les te  e  sul  da cidade,  tanto a  coleta  domici l iar  quanto 
a selet iva são serviços universal izados,  ou seja ,  são prestados em 
todas as  vias .  Para  confer i r  o  dia  e  horár io  que os  serviços são rea -
l izados,  é  só entrar  no s i te  www.ecourbis .com.br  e  procurar  o  “bo -
tão” Horár io  de Coleta .  Aí ,  basta  digi tar  o  endereço,  com número; 

ou o CEP,  e  disponibi l izar  os  sacos na calçada nos dias  e  horár ios 
indicados.  Geralmente,  a  coleta  de resíduo comum é real izada t rês 
vezes  por  semana,  em dias  a l ternados;  e  a  selet iva,  pelo menos 
uma vez por  semana.

 Agora,  caso você precise  disponibi l izar  o  saco com mater ia is 
recicláveis  em um dia  diferente  daquele  em que a  coleta  selet iva é 
real izada em seu endereço,  o  ideal  é  levar  os  res íduos diretamen -
te  a  um ecoponto,  central  de t r iagem ou algum local  que recebe 
e dá a  dest inação adequada aos mater ia is  recicláveis .  No s i te  da 
prefei tura ,  há uma l is ta  com os endereços de todos os  ecopontos  - 
https: / /capi ta l .sp.gov.br /w/conhe%C3%A7a-os-ecopontos-da-ci -
dade-de-s%C3%A3o-paulo. 

É importante  ter  c laro que nem tudo que jogamos fora  é  l ixo. 
Mesmo que não s i rva mais  para  nós,  e le  pode ser  út i l  para  outras 
pessoas.  Contr ibua com o meio ambiente  separando em sua casa 
os  res íduos secos dos orgânicos.  Esse exercício também é impor-
tante  para  sabermos o volume de l ixo produzimos e  mudarmos 
nossos hábi tos .

Acidentes na “calçada da fama” 
de buracos na Cohab 2

A avenida Cristovão de Sala-
manca é uma das mais tradicionais 
vias do Conjunto José Bonifácio 
(Cohab 2) em Itaquera, mas a tra-
dição da via, não garante uma rua 
sem buracos e um passeio público 
digno de seus moradores.

Segundo um morador que pro-
curou o apoio deste Fato Paulista 
a rua tem muitos buracos e calça-
das estão irregulares, em completo 
desnível. Por ser a calçada de uma 
escola estadual, existe um grande 
trânsito de crianças e mães que 
vão levar e buscar seus filhos na 
instituição de ensino: Escola Es-
tadual Salim Farah Maluf. O mo-
rador destaca que são inúmeras as 
pessoas que sofreram acidentes 
na “calçada da fama”, como ficou 
conhecida entre os moradores da 
região.

A maioria dos acidentes aconte-
cem com idosos, crianças e cadei-
rantes, por este motivo o morador 
reivindica providências urgentes 
por parte do Poder Público.

O Fato Paulista entrou em con-
tato com a assessoria de imprensa 
do Governo do Estado de São Pau-
lo, que é responsável pela calçada 
da Escola Estadual Salim Farah 
Maluf. mas até o fechamento da 
edição não teve retorno.

Rua Santa Marcelina sempre esquecida 
pelo poder público

O ex-governador Mário Covas 
adjetivava o Hospital Santa Mar-
celina em Itaquera como “o Hos-
pital das Clínicas da Zona Leste”, 
devido a sua importância para a re-
gião, mas mesmo assim a via que 
dá acesso ao equipamento, jamais 
recebeu atenção por parte dos de-
tentores do Poder.

Sempre esburacada, com calça-
das irregulares e por vezes esgoto 
a céu aberto, como corriqueira-
mente acontece na esquina com a 
avenida Harry Dannemberg. Por 
lá trafegam todos os dias, centenas 
de pessoas, entre idosos, cadeiran-
tes e mães com crianças de colo, 
todos em busca de atendimento. 
Há relatos de quedas de idosos.

Mas a questão não é desta ou da-
quela gestão, mas de muitos anos, 
um problema crônico que se arras-
ta há décadas.

Moradores da região e pacientes 
do Santa Marcelina procuraram 
este Fato Paulista a fim de reivin-
dicarem a solução para os inúme-
ros buracos na rua, muitos deles, 
em frente de pontos de ônibus.

A equipe do jornal entrou em 
contato com a Subprefeitura de 
Itaquera que através de nota, ga-
rantiu que providências seriam 
tomadas a fim de solucionar o pro-
blema.

Abaixo a integra da nota que 
informou que os reparos já foram 
feitos.

Resposta Secretaria 
de Subprefeituras

A Subprefeitura Itaquera esteve 
no local na terça, 4, para fazer os 
reparos necessários.
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Helinho comemora aniversário com amigos no KFC
No domingo dia 09 de fevereiro, dezenas de amigos compa-

receram ao Centro de Treinamento KFC em Itaquera para um 
evento que se tornou ao longo dos anos uma doce tradição: jogo 
comemorativo do aniversário do ilustre itaquerense, Helinho Fra-
guglia Mussolino. 

Muitos mais que gols, o que mais marcou o evento foram os 
afetuosos abraços no aniversariante. Após a partida, muita rese-
nha com cerveja gelada, churrasco e samba da melhor qualidade.

Helinho é um dos mais queridos itaquerenses, fi lho de uma fa-
mília que sempre primou muito mais pelo “ser do que o ter”, nas-
ceu em um berço de ideais nobres e ideias que ajudaram a edifi car 
todo o progresso do bairro de Itaquera. 

Comerciante, ativista social, marcou época também nas quatro 
linhas, tanto no futebol de campo como no futsal. Na Sociedade 
Esportiva Elite Itaquerense, mantém uma história que vem desde 
os seus avós. Neste clube defendeu as cores do time em campo, 
como também ocupou cargos de relevância, entre os quais: dire-
tor, presidente do Conselho Deliberativo, chegando à presidência.

“Um agregador de boas palavras e com fi no trato para com o 
seu semelhante”, esta frase talvez defi na a personalidade de Hélio 
Fraguglia Mussolino, o Helinho, itaquerense, eliteano, comer-
ciante, ativista social, por fi m um digno representante da Gente 
de Itaquera.

Galpão 918 atrai cada vez mais famílias para eventos de carros clássicos
Muitos mais que carros antigos ou clássicos, estas “máqui-

nas’ podem ser consideradas o fi o condutor entre presente e 
passado, aliás um evento que reúne “os velhinhos” se trans-
forma em uma aula pela história. Talvez por este motivo o 
público tem crescido cada vez mais nestas exposições, com 
famílias inteiras participando, expondo ou mesmo admirando.

E no domingo dia 2 último não foi diferente. Várias agre-
miações de antigos e mexidos foram recepcionadas com um 
belo churrasco, marcando assim o primeiro evento de 2025.

A organizadora do evento é a Galpão 918 Clube Car, que 
tem atraído cada vez mais público na Praça Santa Quitéria 
no Jardim Nordeste, aliás, o local se tornou o “point” deste 
público e de certa forma fomentando o comércio do entorno.

O presidente “Nenê” fez questão de recepcionar Neiva Ta-
varez e Paola Marcelo, que representaram a Subprefeitura de 
Ermelino Matarazzo, que deve apoiar este projeto de cultura 
da região.

Vale destacar ainda que o “churrasco 0800” foi servido pelo 
lendário fotógrafo e ativista Cultural Marquinhos Olivio
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Vereadora Dra. Sandra Tadeu vistoria as 
obras do CEU Cidade Líder, que chegam 

à reta final
A vereadora Dra. Sandra 

Tadeu esteve recentemente no 
CEU Cidade Líder, localiza-
do na Rua Oanani, no Jardim 
Santa Maria, para acompanhar 
de perto o avanço das obras. A 
visita contou também com a 
presença do Secretário Muni-
cipal de Educação, Fernando 
Padula, e do Subprefeito de 
Itaquera, Rafael Limonta. O 
equipamento, que está em fase 
final de construção, será entre-
gue em breve à população, ofe-
recendo um espaço completo 
de educação, cultura, esporte 
e lazer.

O CEU Cidade Líder é uma 
conquista importante para a 
Zona Leste e foi viabilizado 
graças ao empenho da verea-
dora Dra. Sandra Tadeu, que 
indicou à Prefeitura o local ide-
al para sua construção. A nova 
unidade beneficiará milhares 
de famílias da região, garan-
tindo um espaço moderno e 
estruturado para a formação e 
o desenvolvimento de crianças, 
jovens e adultos.

Com capacidade para aten-
der cerca de 2 mil alunos, o 
CEU contará com uma Es-
cola de Ensino Fundamental 
100% Integral, garantindo um 
ambiente de aprendizado ino-
vador e de qualidade. Mas o 
equipamento vai muito além 
da educação formal: ele se tor-
nará um grande polo de cultura 
e lazer para toda a comunidade.

Entre as principais insta-
lações estão um teatro com 
275 lugares, salas de música 
e artes, estúdios de gravação, 
cineteatro, sala de circo, cozi-
nha experimental, biblioteca 
e laboratório de ciências. O 
complexo esportivo também 
será um dos grandes atrativos, 
contando com uma piscina se-
miolímpica aquecida, quadras 
cobertas e descobertas, salas 
para diversas práticas esporti-
vas e uma pista de skate.

Além de atender os estudan-
tes da rede municipal, o CEU 
também oferecerá atividades 
gratuitas para toda a popula-
ção, incluindo cursos, oficinas 
culturais, atividades esportivas 
e eventos comunitários, am-
pliando as oportunidades de 

lazer e inclusão para os mora-
dores da região.

A vereadora Dra. Sandra 
Tadeu ressaltou a importância 
desse investimento para a po-
pulação:

"Essa conquista é um marco 
para a Zona Leste. Lutamos 
muito para trazer esse CEU 
para a Cidade Líder porque 
sabemos o quanto um espaço 
como esse pode transformar vi-
das. Educação, cultura e espor-

te são essenciais para o futuro 
da nossa cidade, e não vamos 
parar por aqui."

Com a conclusão das obras 
na reta final, o CEU Cidade 
Líder está prestes a se tornar 
um dos mais completos centros 
de educação e lazer da região, 
reafirmando o compromisso da 
vereadora Dra. Sandra Tadeu 
com o desenvolvimento e a 
qualidade de vida dos morado-
res da Zona Leste.

Subprefeito de Itaquera, Rafael Limonta, a vereadora Dra. 
Sandra Tadeu e lideranças locais em vistoria à obra.

Paulistanos da Glória vai para avenida 
com Zona Leste Somos Nós

Um dos mais épicos enredos do 
carnaval paulistano foi levado para 
a avenida Tiradentes em 1988 pela 
Nenê de Vila Matilde. A “águia 
da vila” contou um pouco sobre a 
região com o enredo Zona Leste 
Somos Nós.

Agora para este carnaval, 37 
anos depois, a Escola de Samba 
Paulistanos da Glória da Cidade 
AE Carvalho fará uma releitura 
do enredo para este carnaval, ho-
menageando três agremiações da 
região que mais se destacaram: a 
própria Nenê de Vila Matilde, a 
Leandro de Itaquera e a Acadêmi-
cos do Tatuapé.

Segundo o presidente da Paulis-
tanos da Glória, o pedagogo José 
Luiz Castro a intenção “é recontar 
o enredo exaltando os marcos im-
portantes da Zona Leste, citando 
as três agremiações que chegaram 
no ápice do carnaval”.

A expectativa tem sido a me-
lhor possível segundo destacou o 
presidente. “As fantasias já estão 
esgotadas e estamos confiantes 
na vitória, sempre respeitando as 
coirmãs”, comentou, agradecendo 
o apoio de toda a sua diretoria, que 
conta com Rodrigo Brito na vice-
-presidência.

O samba será interpretado por 

Em manifesto, Leandro faz o seu 
protesto para salvar o amanhã

Itoju, Itaquera é manifesto
Movimento de protesto para salvar o amanhã

Chegou Leandro, a preservação
Um grito de alerta para ser campeão 

(refrão do samba enredo)

Com o enredo “Itoju-Um gri-
to de alerta pelo meio ambiente” 
a Escola de Samba Leandro de 
Itaquera mantém a tradição de 
enredos em prol do social, meio 
ambiente e africanidade. Histori-
camente a vermelho e branco sem-
pre se mostrou como uma agre-
miação preocupada com o planeta 
e questões sociais e para este car-
naval mantém a escrita. O enredo 
tem atraído a atenção da chamada 
grande mídia, tanto que dias atrás, 
o presidente Leandro Alves Mar-
tins e diretores concederam entre-
vista à Rede TV.

O enredo foi concebido pelos 
carnavalescos Fábio Giampietro 
e Ronaldo Soares que comanda-
ram uma competente equipe de 
barracão, que já finalizou as mais 
de 1000 fantasias. A Leandro virá 
para a avenida com cerca de mil 
componentes, divididos em 16 
alas.

Outra ótima expectativa é a 
Bateria do Mestre Pelé, que deve 
trazer um show a parte com muito 
ritmo e cadência da melhor quali-
dade musical. O time de canto é 
comandado por um velho nome da 
agremiação: o experiente Juninho 
Branco, que volta a Leandro, com 
a gana de ser campeão.

E os “ares” estão suaves e es-
perançosos pelos lados da quadra, 
pois a cada ensaio o que se viu foi 
a volta de históricos leandrenses, 
que recepcionam o grande número 
de visitantes a cada ensaio, que se 
tornou uma alternativa de entrete-
nimento no bairro de Itaquera.

Vale lembrar que graças a uma 
parceria firmada, o carnaval da 
UESP (União das Escolas de Sam-
bas Paulistanas) vai ser transmiti-

do pelas TV Cultura e TV Câmara. 
O presidente da Câmara Munici-
pal, vereador Ricardo Teixeira foi 
um dos que se empenharam para 
viabilizar esta transmissão.

A  Leandro de Itaquera é a úl-
tima escola a desfilar no dia 3 
março, entrando na avenida pouco 

depois da meia noite. Vale lembrar 
que 3 de março é o dia de aniver-
sário da vermelho e branco, que 
completará 43 anos de fundação. 
Resta saber se a comunidade irá 
ganhar como grande presente o ti-
tulo de campeã. Merecimento é o 
que não falta!

Régis Swing acompanhado pela 
competente bateria do Mestre Fla-
vinho.  A porta bandeira Danielle 
Carla e o mestre sala Jonnas, são 
uma das apostas da Paulistanos da 
Glória para a nota máxima neste 
quesito.

A Escola desfilará no Butantã 
no dia 1 de março às 19h00 pelo 
Grupo 3 da UESP – União das Es-
colas de Samba Paulistanas. Virá 
com 200 componentes divididos 
em 10 alas.

O samba enredo é de autoria 
dos seguintes compositores Ronny 
Potolski, André Filosofia, Nando 
do Cavaco, Nellipe Costa, Thiago 
Melodia e Xandinho Nocera.

O presidente da Paulistanos 
da Glória, José Luiz Castro

Presidente da Leandro de Itaquera, Leandro Alves Martins

Luiz Mário Romero

Luiz Mário Romero
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Confira a programação dos Blocos de 
Carnaval em Itaquera

A folia começa oficialmente 
no pré-Carnaval, nos dias 22 e 
23 de fevereiro, com desfiles 
dos blocos Acadêmicos do Ipa-
nema, Bloquinho dos Jatobazi-
nhos e Bloco Jatobá, nos dias 
oficiais da festividade, tem 
Bloco Toca Raulzito SP, no dia 
02, e Bloco Família Carmosi-
na, no dia 04 de março. Já o 
pós-carnaval é por conta dos 
blocos Cordão Sucatas Ambu-
lantes, que desfila no dia 08, 
e Bloco Quintal da Xica que 
desfila dia 09 de março encer-
rando o carnaval.

Confira a programação dos 
blocos que desfilam em Ita-
quera:

Acadêmicos do Ipanema – 
22 de Fevereiro

Concentração: Rua Filippo 
Juvara 296 – às 14h00

Bloquinho dos Jatobazi-
nhos – 22 de Fevereiro

Concentração: Av. Nagib Fa-
rah Maluf – às 16h00

Bloco Jatobá – 23 de Feve-
reiro

Concentração: Av. Nagib Fa-
rah Maluf – às 16h00

Bloco Toca Raulzito SP – 
02 de Março

Concentração: Rua Gustavo 
Geley – às 14h00

Bloco Família Carmosina – 
02 de março

Concentração: Rua Arraial 

de São Bartolomeu – 13h00

Cordão Sucatas Ambulan-
tes – 08 de Março

Concentração: Rua Virginia 
Ferni – às 12h00

Bloco Quintal da Xica – 09 
de março

Concentração: Avenida Cór-
rego do Jacú – às 16h00


